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Nova AliançaNova Aliança
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A esperança é um dom que sempre se renova pela força do Espírito Santo, e devemos con-
tar com ela em nosso caminho de fé, confiando que Deus nunca nos desampara, mesmo nos 
momentos difíceis e complicados de nossas vidas. A imagem do Reino que nos foi anunciado, é 
como uma semente que deve ser cuidada, compreendendo que cada gesto, cada atitude, nos 
ajuda a perceber que nisso está o nosso objetivo, o lugar que foi preparado e onde Deus nos 
espera para vivermos eternamente. Mais uma vez reunidos em comunidade, louvemos a Deus 
pelas maravilhas concedidas e, com confiança, entreguemos à graça divina as nossas preocu-
pações. Cantemos.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
1. Cante ao Senhor a terra inteira, sirvam ao 
Senhor com alegria. Vinde ao seu encontro 
alegremente. (2X)
O Senhor é bom. Eterno é seu amor (4x)
2. O Senhor somente é o nosso Deus, Ele é 
quem nos fez e somos seus. Somos
o seu povo e seu rebanho. (2x)

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que congregais na unidade os vos-
sos filhos dispersos, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. / Senhor 

Deus, rei dos céus, / Deus Pai Todo-
-Poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos graças 
/ por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, força daque-
les que esperam em vós, sede favorável ao 
nosso apelo, e como nada podemos em 
nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro 
da vossa graça, para que possamos querer 
e agir conforme vossa vontade, seguindo 
os vossos mandamentos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ez 17,22-24)
Leitura da Profecia de Ezequiel
22Assim diz o Senhor Deus: “Eu mesmo tira-
rei um galho de copa do cedro, do mais alto 
de seus ramos arrancarei um broto e o plan-
tarei sobre um monte alto e elevado. 23Vou 
plantá-lo sobre o alto monte de Israel. Ele 
produzirá folhagem, dará frutos e se torna-
rá um cedro majestoso. Debaixo dele pou-
sarão todos os pássaros, à sombra de sua 
ramagem as aves farão ninhos. 24E todas as 
árvores do campo saberão que eu sou o Se-



nhor, que abaixo a árvore alta e elevo a árvo-
re baixa; faço secar a árvore verde e brotar a 
árvore seca. Eu, o Senhor, digo e faço”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 91(92))
- Como é bom agradecermos ao Senhor!
- Como é bom agradecermos ao Senhor e 
cantar salmos de louvor ao Deus Altíssimo!  
Anunciar pela manhã vossa bondade, e o 
vosso amor fiel, a noite inteira!
- O justo crescerá como a palmeira, florirá 
igual ao cedro que há no Líbano; na casa do 
Senhor estão plantados, nos átrios de meu 
Deus florescerão.
- Mesmo no tempo da velhice darão frutos, 
cheios de seiva e de folhas verdejantes; e 
dirão: “É justo mesmo o Senhor Deus: meu 
Rochedo, não existe nele o mal!”.

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,6-10)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 6Estamos sempre cheios de con-
fiança e bem lembrados de que, enquan-
to moramos no corpo, somos peregrinos 
longe do Senhor; 7pois caminhamos na fé 
e não na visão clara. 8Mas estamos cheios 
de confiança e preferimos deixar a moradia 
do nosso corpo, para ir morar junto do Se-
nhor. 9Por isso, também nos empenhamos 
em ser agradáveis a ele, quer estejamos no 
corpo, quer já tenhamos deixado essa mo-
rada. 10Aliás, todos nós temos de compare-
cer, às claras, perante o tribunal de Cristo, 
para cada um receber a devida recompensa 
– prêmio ou castigo – do que tiver feito ao 
longo de sua vida corporal.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Mc 4,26-34)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o 
semeador; todo aquele que o encontra, vida 
eterna encontrou.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 26Jesus disse à multidão: 
“O Reino de Deus é como quando alguém 
espalha a semente na terra. 27Ele vai dor-

mir e acorda, noite e dia, e a semente vai 
germinando e crescendo, mas ele não 
sabe como isso acontece. 28A terra, por 
si mesma, produz o fruto: primeiro apa-
recem as folhas, depois vem a espiga e, 
por fim, os grãos que enchem a espiga. 
29Quando as espigas estão maduras, o ho-
mem mete logo a foice, porque o tempo 
da colheita chegou”. 30E Jesus continuou: 
“Com que mais poderemos comparar o 
Reino de Deus? Que parábola usaremos 
para representá-lo? 31O Reino de Deus é 
como um grão de mostarda que, ao ser 
semeado na terra, é a menor de todas as 
sementes da terra. 32Quando é semeado, 
cresce e se torna maior do que todas as 
hortaliças, e estende ramos tão grandes, 
que os pássaros do céu podem abrigar-se 
à sua sombra”. 33Jesus anunciava a Pala-
vra usando muitas parábolas como estas, 
conforme eles podiam compreender. 34E 
só lhes falava por meio de parábolas, mas, 
quando estava sozinho com os discípulos, 
explicava tudo. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Aqui reunidos no Espírito Santo, oremos 
com toda a confiança a Deus Pai, pela me-
diação de seu Filho Jesus Cristo, dizendo: 
- Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo. 
1. Pelo Papa Francisco, que está à frente de 
toda a Igreja, para que seja sempre inspira-
do pelo Espírito Santo e que sempre se re-
nove sua esperança em um mundo melhor, 
oremos. 
2. Pelos cristãos que perderam a fé, para 
que sejamos sinais do cuidado e da graça 
em suas vidas, mostrando-lhes a beleza da 
fé a e comunhão fraterna, oremos. 
3. Pela semente lançada à terra por Jesus, 
pelo crescimento da fé na Igreja de hoje e 



por todas as missões e missionários, espa-
lhados pelo mundo inteiro, oremos. 
- Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo. 
4. Por aqueles que perderam a esperança, 
devido às injustiças de nosso mundo, para 
que encontrem em Deus a força para reen-
contrarem o caminho, oremos. 
5. Por todos nós aqui reunidos e por toda a 
nossa comunidade, para que sejamos agra-
ciados pelo Espírito Santo com a renovação 
do dom da esperança, oremos. 
- Pai de misericórdia, que enviastes o vos-
so Filho a semear a Palavra no coração dos 
homens, fazei que ela germine e dê muitos 
frutos, para serem recolhidos no celeiro do 
reino dos Céus. Por Cristo Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Mão na terra e o coração além deste céu, 
e a semente que brota é um germe de eter-
nidade. Vai brotando, crescendo, esperan-
do; e a vida que vem despontar.
E este trigo maduro, a colheita o recolherá.
Estar em tuas mãos, ó Pai, e a vida ofertar 
no pão e no vinho a Ti. E o céu se abrirá! 
Estar em tuas mãos, Senhor, e a vida en-
tregar. A minha oblação em Ti se perderá, 
frutificará. (4X)
2. Da videira a flor não restará, passará. E 
o fruto da terra surgirá, brotará pela força 
do vento, da chuva e do sol que traz vida e 
calor. Cada dia, crescendo e aprendendo a 
recomeçar.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó DEUS, que pelo pão e vinho alimentais a 
vida dos seres humanos e os renovais pelo 
sacramento, fazei que jamais falte este sus-
tento ao nosso corpo e à nossa alma. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO TEMPO 
COMUM VII)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.

- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação
Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. De tal modo amastes o 
mundo, que nos enviastes, como redentor, 
vosso próprio Filho, em tudo semelhante 
a nós, exceto no pecado. Amando-o até o 
fim, amastes nele nossa humilde condição. 
E ele, na obediência até a morte, restaurou 
o que nossa desobediência fizera perder. 
Por essa razão, com os anjos e com todos 
os santos, entoamos um cântico novo, para 
proclamar a vossa bondade, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
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Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banque-
te nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.

- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Desamarrem as sandálias e descansem 
este chão é terra santa, irmãos meus!  
Venham, orem, comam, cantem, ve-
nham todos e renovem a esperança no 
Senhor!
1. Ao recebermos, Senhor, Tua presença sa-
grada, pra confirmar teu amor faz de nós tua 
morada. Surge um sincero louvor brota, a 
semente plantada, faz-nos seguir teu cami-
nho: sempre trilhar tua estrada!     
2. O Filho, Deus com o Pai e o Espírito San-
to, nesta trindade um só ser, que pede a nós 
sermos santos. Dá-nos, Jesus, Teu poder 
de se doar sem medidas, deixa que com-
preendamos que este é o sentido da vida!  
     
(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, esta comunhão na Eu-
caristia prefigura a união dos fiéis em vosso 
amor; fazei que realize também a comunhão 
na vossa Igreja. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus Todo-Poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.
- Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamen-
tos da fé e vos faça perseverar nas boas 
obras.
- Amém.
- Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!

20. CANTO FINAL


